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Curso: 
  

 O MÉTODO EM MARX: 
“Grundrisse: Introdução aos Fundamentos da 
Crítica da Economia Política [1857]” - “Prefácio 

[1859] à Para a Crítica da Economia Política” 
 

Leitura Básica: Marx, Karl - “Introdução” e “Prefácio” à Para a Crítica da Economia 
Política, Col. Os Economistas, Abril Cultural, S.P., 1982, pp. 3 - 27. 

 
 
 
Unidade I. Introdução ao curso O MÉTODO EM MARX: Genêse do método genético-
ontológico de Marx e itinerário de seus estudos na crítica da Economia Política.  
 
 
Unidade II: Categorias dialéticas e crítica da economia política: “totalidade”, “mediação”, 
“ação recíproca” e “momento predominante” Produção-Consumo-Distribuição-Troca.  
 
 
Unidade III: As relações Gerais entre a Produção e a Distribuição, a Troca e o Consumo 
(continuação,Grundrisse); modo de produção; formação social; forças produtivas; 
relações de produção (Prefácio 59). 
 
 
Unidade IV: O Método da Economia Política: O Círculo concreto-abstrato-concreto na 
reconstrução científica da realidade socio-histórica. 
 
 
Unidade V: O Método da Economia Política: O Lógico e o Histórico (Grundrisse) – 
Dialética entre ser social e consciência e entre base e superestrutura; dialética entre 
forças produtivas e relações de produção como base das revoluções sociais (Prefácio 59).  
 
 
Unidade VI: O Complexo Produtivo e os Complexos da Reprodução da Sociedade como 
Totalidade: desenvolvimento desigual, história universal e crítica da visão “abstrata 
habitual” de progresso (Grundrisse). Transformação materiais e formas de ideologia (o 
que é ideologia? Relação entre ciência e ideologia); épocas progressivas da “formação 
econômica da sociedade” e superação da “pré-história da sociedade humana (Prefácio de 
1859).  
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QUESTÕES SOBRE A “INTRODUÇÃO” DE 1857 E O “PREFÁCIO” DE 1859 
À “PARA A CRÍTICA DA ECONOMIA POLÍTICA” DE MARX 

 
Marx, Karl - “Introdução” e “Prefácio” à Para a Crítica da Economia Política, Col. Os 
Economistas, Abril Cultural, S.P., 1982, pp. 3 - 27. 
 
“Introdução de 1857” 
 
1) Quais as conquistas e quais os limites da economia política clássica? Como se 

desenvolve a crítica de Marx à Stuart Mill? Categorias dialéticas e crítica da economia 
política: “totalidade”, “mediação”, “ação recíproca” e “momento predominante”.. 

 
2) O Círculo concreto-abstrato-concreto na reconstrução científica da realidade socio-

histórica.  
 
3) A dupla superação (do empirismo abstrato e da dialética idealita). O lógico e o 

histórico. 
 
4) O Complexo Produtivo e os Complexos da Reprodução da Sociedade como 

Totalidade: desenvolvimento desigual, história universal e crítica da visão “abstrata 
habitual” de progresso.  

 
“Prefácio de 1859” 
 
5) Caracterize as categorias centrais do materialismo histórico: "modo de produção" e 

"formação social". Quais as determinações constitutivas das "forças produtivas" e das 
"relações de produção"? 

 
6) Dialética entre ser social e consciência e entre base e superestrutura. (O problema da 

prioridade ontológica na produção e reprodução dos homens em sociedade e da 
sociedade como totalidade). 

 
7) Caracterize a dialética entre forças produtivas e relações de produção, como base das 

revoluções sociais. 
 
8) Transformações materiais e formas de consciência ideológicas: O que é ideologia? 

Qual a relação entre ciência e ideologia?. 
 
9) Quais os pré-requisitos históricos do desaparecimento de uma "formação social“ e de 

sua substituição por outra com relações de produção mais avançadas? Qual a relação 
entre "tarefas históricas" e as condições de sua resolução? Quais são as "épocas 
progressivas da formação econômica da sociedade”? Como Marx coloca a questão da 
superação da “pré-história da sociedade humana”? 

 
10) Sintetize o esboço do itinerário dos estudos de Marx e Engels na crítica da Economia 

Política. 


